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dos--A proibição do 
Um comício 





Dia caro, de sangrentas recordações € 


de protesto -- Para 14 








No Rio e nos Esta-| 
Congresso de Ferrol | 
de Julho | 


que esta concurrencia, criando tivali- 
dades de interesses, provoca e prepara 


Desprezando o nocivo 
asemorar o Primeiro de Maio com im 
proprias festanças e descabídas manifes. 
tações políticas, este amo a União dos 
esuvadores, compenctrando-se do que 
siguifica aquelta data, sobriamente con 
voca uma sessão para à noute e na qual 
mais ampla liberdade de palavra 
se fazem ouvir vibrantes discursos de 
homens convictos de seus ideais de 
emancipação humana, terminando essa 
aotavel reunião ao som dos canticos de 








O espetaculo tetminou com o canto do 
Hino dos Trabalhadores, tatando, a se- 
gutr, os camaradas C. Trinei e branches 
da Rocha. 


NOUTRAS CIDADES 


Nouiras cidades dos Estados manifes- 
«ações foram feitas tambem, a propozito 
do Primeiro de Maio e contra a guerra 

Pelotas, Porto Alegre, Recife, etc, ti 
veram as suas ruas c praças movimen- 
tadas pelas manifestações dos trabalha 








de vibrantes esperanças, o Primeiro de ! k apena 
Raio de Janeiro dino teto ainda o stcaáque | CNfcuntUtos ntcinaclan do e áibto: | protesto da revolucionaria e libertadora | qoçes. 
do ojoresa vizão da guerra em que se | gor pór melo de não, alimenta é ester | Internacional dos Trabalhadores Infelizmente não temos notícias mais 

mca, secreta a O ae tratados | “Foi uma admiravel noute de propagar: | umplas do que nessas localidades se fez, 


DS 
trucidam trabalhadores, para gaudio dos | políticos e militares; ) x 
es E ação! às das idéias de liberdade e justiça € de [motivo porque além do pouco espaço, 

















ESPEDIENTE 


Toda e qualquer quantia — vales. cartas 
com valores, rejistrados. etc — para a Con: 
tederação Operaria Brasileira ou para 4 
Vos do Trebalhador dove ser endereçada 
esciusivamente a JOÃO LEUENROTH, te. 
aoureiro — Caia Portal 1.427, Rio d 
Janeiro 





Toda correspondencia para a Confedera- | 
cão Operaria Vraslicua e pura 4 Vaz de 
Trabalhador devo ser endereçada para é 














Uma classe de trabalhadores 
que se ajita 


OS EMPREGADOS EM HOTEIS, 
RESTAURANTES, BARS, ETC. 
RECLAMAM AS 12 HORAS DE 
TRABALHO E O DESCANSO 
SEMANAL 


O CENTRO COSMOPOLITA 





Temos a sausfação de verificar que no 
seio da laborioza classe dos empregados 
em hoteis, restaurantes, etc., lavra atui 
meme intensa ajitação em prol de uma 
urjente e indispensavel reivindicação nas 
condições do trabalho da referida classe 








utios senhores da vida e da morte. | 
Apezar de tudo, é como uma afisma- 
ção poritiva de alento c de encriia, o 
canto da Internacional cortou os ares 
agourentos em rebeldes sonoridades rei- 
vindicadoras e, atravez fronteiras, levou, 
para um lado é outro, confundindo-os, os 
écos angustiados, mas ardentes e vitali- 
zantes, de solidariedade 


Bem unidos, façamos, 
nesta luta finat, 

duma Terra sem amos 
a Internacional! | 


No RIO. | 


O comicio do largo de São 
- Francisco ! 


O ato de mais importância entre nós | 
realizado foi o comício do largo de São | 
Francisco. 

Grande era a multidão que se estendia | 
desde as escadarias da Politcenica até 
á estmtua de Jozé Bonifacio. 

Como aclamações de paz e de revolta. 





que 2 diplomacia, arte por exelencia 
da mentira e do embuste, realiza, faz é 
desfaz tais alianças e tratados arbitra 
riamente, segundo a vontade e os inte: 
sesses dos seus amos capitalistas e con- 
tra a vontade e as interesses dos povo 
que, enfim, no monopolio das riquezas 
e dos meios de trabalho, no militarismo 
é na diplomacia, é que estão as cautas 
fiais e verdadeiras das guerras modernas | 
é, portanto, da guerra atual; 

é, considerando, por outro lado: 

que as relações de todas as especies de | 
nação para nação, são cada vez mais es- 
treitas e mais interdependentes, estabe- 
lecendo uma incvitavel e crescente co 
munidade de Interesses, de ideais e de 
Sentimentos entre todos os povos civili- 
zados de hoje; 

que à guerra atual, prejudicando e aba- 
tando os paíies em luta. prejudica e abaia 
tambem os paites chamados neutrais, em | 
virtude daquela comunidade de interes- | 
ses; 

que assim. os poves neutrais teem o 
direito de, nã defera dos seus interesses, 
reclamar a par -de exilir que o crime 
preparado e realizado pelas classes dom 
nantes dos paizes conflagrados tenha um 
fim; É 
é” oue uma vaz dunivel e definitiva «6 | 
é possivel quando estabelecida e soliditi- 











[os nossos cartazes-estundartes, brancos 
e rubros, gritavam: Viva a Internacional! | 
De abaixo a guerra! — Queremos a paz! | 
— Viver para ser livre ou morrer para 
dexor de ser escravo! — Bem-estar € 
liberdade para todos! — PAR entre nós 


guerra aos senhores! 





Rio de Janeiro havia distribuido profu 
damente um ardente manifesto sobre o | 
Primeiro de Maio, concitando os traba- | 





a conquista da redução das horas de la: 
bor e do descanso semana! 

Este digno movimento que se alastra 
por entre us camaradas que mourejam | 
no esfalfante serviço do interior das co- | 
zinhas e na prisão dourada das salas dos 
hoteis luxugios e dos restuurantos e, 
bars, vem provar-nos que não está morto | 
nessa classe de trabalhadores o senti. | 
mente de revolta contra a escravidão mo. | 
derna mantida para conservar a prepo- 
tencia dos inlquos privilejios dos capi 
tatistas 

E' um fato revoltante para os homens 
que se prezam de civilizados, a continua- 
ção do rejimen deshumaso a que estão 
sujeitos aqueles que despendem as suas 
forças na frente dos fogões e dos 
fornos, na faina das bancas e das pias, 
na distribuição celere das iguarias e be- 
bidas nas salas e salões, na conservação | 
meticulora do serviço das refeições nesta 
grande capita! 

Achamos até que, à reclamação de 12 
horas de trabalho c o descanso semanal, 
para a qual está sc preparando a classe 
das empregados em hoteis, etc, é uma 
reclamação muito modesta, é um direito 
indiscutível é para s conquista do qual 
não deve haver objeções, e tim é de es- 
perar-se 4 inteira e pronta solidariedade | 
da classe na luta em prol da reivindica 
ção referida 

Proveitoza tem sido + ajitação no Cen 
tro Cosmopolita, e amplamente noticiada 
por varios orgãos da imprens desta ci 
dade. 

Nos dias 13, 20 € 27 do passado (quin- 
tas-feitas) tem ve realizado grandes re- 
uniões da classe no vasto salão do Cen- 
tro Cosmopolita, fazendo-se ouvir nestas 
reuniões a palavra de varios companhel- 
ros da classe de diversos camaradas 
propagandistas das delas de emancipa- 
ção proletaria, sindicalistas é ansrquist 

Estas reuniões teem sido muito concor- 
ridas, havendo jeral animação é enturlas- 

ão Iniciada pelo 
































mo por esta beta aj 
Centro Cosmopolita 

Que 04 companheiros empregados em 
hoteis, restaurantes, cazas de pasto, bo- 
tequins, etc, esforwm-se na defeza de 
suma reivindicações e mantenham-se for- 
temente solidarios afim de quebrar mais 
alguns grilhões de escravidão que os an! 
quila 

União, animo e rezistenci 
frente, companheiros, sem vac 
temores 











epana 
ções sem 


E* precizo mostrar a este patronato es 






rem ao comício, de protesto contra a es- 
Ploração capitalista e de aficmação re- 
Colucionaria e especialmente de protesto 
contra à Euerra européi 

A Comissão Popular de Ajia 
tra a Guerra distribuiu tambem, durante 
o meaing, o seu grande manifesto — 
Pela paz! 

A iulúdio, acorrendo no nosso chs 
mamento, ali estava na praça publica — 
do braça, a praça é do povo” — “como 
PEGO condor!” — trazendo-nos a sua 
Solidariedade e demonstrando que a 
dessa campáoha interpreta bem o sentir 
jeral das classes trabalhadoras 

A's 17 horas « pouco fol abeno o co 
micio, por Candido Costa, Falaram, à 
Seguir, o dr. João de Aquino, Jozé Elhas 
da Silva, Juana Buela, Leindo Viei 

Dr Orlando Correia Lopes e Leat Ju- 





con- 











sor. 
Constantes aplauzos de aprovação in- 
errompiam os oradores, que, em pal 
vras cheias de calor, ou de lojica, ou 
de entusiasmo, ou de indignação, verbe 
tavam o crime da burgueria européia 
neste momento, lembravam o crime da 
burguesia americana em 1880, record 
vam os crimes de todos os tempos come- 
tidos pelos senhores da propriedade e da 
autoridade, demonstraram como esta 
guorra é uma guerra de Interesses ti- 
nanceiros e industriais é que s6 ruinas e 
desgraças trará ao proletariado de todas 
as partes 








moção abaixo, unanimemente aprovada 


moção 


Considerando 
que a conflagração européia, prepa 











ruda, desde muito, pelos governos euro 
peus, é uma consequencia lojica e deze 
fada” da nefusta política da “paz ar 
madi 





que a “paz armada”, conceito e fato 
contraditonos de st mesmos, nada mais 
Significa que ums formula enganozs e 
velhaca, por traz da qual se dezenvolveu 
é se consoldou o mais brutal e o mais 
pezado miliarismo de terra e mar; 

que o militanismo, constituido é custa 
do “suor do povo, tem por fim exclurivo 
anter, Internamente, os privilegioa das 
classes capltalinas e govemamentais, e. 
externamente, garantir e der forças á 
politica de “espansão economica”; 

que » “espansão economica”, orijinada 
pela ambição dos poderoros é fruto da 
ml organização go trabalho e da Inique 
anuribuição das riquezas sociais, do que 
rezulte o monopolio, nas mãos de poucos. 























plorador que os irabalhadores de cozi- 
nhas e aalões tambem são bomens é que. 
rem, portanto, conquistar « aus liberdade, 
custe O que custar 





de todas as Industrias é de todo o co- 
mercio, só proporciona beneficios aos 
monopolizadores e estabelece uma com- 
currencia fatal entre os diversos palzes 
industriais; 





' Popular de 
- | ireprezentante de grande numero de as- 
Na vespera a Federação Operaria do 'sociações proletarias e liberiarias est 


lhadores a fazerem gréve c a comparece. | 


O unimo a fatar, Leal Junior, leu a | 





enda pela vontade ativa e diréta do pro 
prio povo de cada paiz; 

considerando tudo isso, a grande massa 
popular reunida no largo de S. Francisco 
de Paula, às 4 horus da tarde de hoje, 
em comício convocado pela Comisso 
Ajitação cons a Guerri 





cidade, rezolve 
1 — Deixar 
publico protesto contra o crime premedi 
tado é praticado pela burgueria européi 
2º — Declarar a sua solidariedade ao 
proletariado de todo o mundo e ao mo- 
vimento internacional contra a guerra € 
favoravel é paz, que neste momento co- 
meça a ajijar os povos dos paizes neu- 

tais; é 
3º — Concitar as classes trabalhadoras 
e todos os homens livres do Brazil a ma: 
|nufestar-se no mesmo sentido, por todos 
os meios possiveis, agitando, absim a 
opinião publica nacional e criando um 
ambiente de profunda hostilidade e for- 
|inal condenação é guerra e nos guerrei- 
| tos, para que, obrigados por uma pressão 
popular universal, sejam 05 governos be. | 
lijerantes Jevados a terminar, no mais | 
l 




















Breve espaço de tempo, a imensa, runoza 
[e abominavel matança que assola as ter- 
ras da Europa. É 


| 
O cortejo 


Terminado o comício, formouse o cor: | 
tejo, que, ao canto da Internacional e aos | 
gritos de Abaixo a guerra! — Abuixo o | 


ido as palavras 


I 
naça 





citamento á sublime luta operária, sem- 
s dos oradores muito aplau- 
didas, refletindo-se na assembléia a mais 
franca cordialidade, desprerando-se O 
caminho e as artimanhas da torpe poli. 
ticajem 

A União dos Operarios Estivadores 
provou este ano que já sabe compreca- 
des ser o Primeiro de Maio um dia de 
hniversal protesto contra a esploração « 
tiranias sofridas pelas classes trabalhado 
ja de festanças e outras 





tas, e não um 
mistificações, 
Avante companheiros! 


EM SÃO PAULO 


Os camaradas que, em São Paulo, for- 
mam a Commissão Internacionalista con- 
Guerra convocaram para o dia Pri- 
Maio dous comícios preparato- 

ao Braz e no Piques, 
na esplanada do largo 





meiro de 
rios, pela manhi 
e um é tarde, 
da Sé, 

Levados a cabo com pleno ezito todas. 
foi, no que se realizou à tarde, o largo 
da Sê, lida e aprovada a seguinte 





moção 


O proletariado cosmopolita de S- Paulo, 
reunido em comício, no largo ds Sé, para 
comemorar a dats de Primeiro de Maio, 
que simboliza a sua universal batalha 
contra a esploração e a tirania das quais 
é vitima, e afirmar o seu direito a uma 
Vida de bem-estar e liberdade comum — 
que está disposto a conquistar; 

afirmando a sua mais forma! repulsa 
a sua absoluta condenação á guerra com 
a qual o capitalismo, sempre nsaciavel 
de ouro e de vidas humanas, procurando | 
deter o progresso crecente do socialismo 
Internacional em suas varias escolas, — 
que já fazia periclitar o seu dominio ne- 
fasto para substituilo pela sociedade de 
igualdade economica e social, — arrastou | 
para os campos da morte, em defeza dos 
deus interesses egoisticos, » povo traba. 
thador, obrigando-o a sacrilicar-se numa 
luta odioza, por Uma caura que não é 











dirijindo o seu fraterno amplecso a to- 
dos quantos, só tendo razões para se 
âmarem, se' encontram néste momento 
nos campos de batalha massacrando-se 
mutuamente, para satisfazer os caprichos 
criminozamente infames dos embusteiros 
das diplomacias, e a sua saudação às 
máis, esporas e filhos daqueles que sur 
cumbem na guerra, quando deviam fazer 
produzir os campos e as fubricas, pro- 
porcionando a abastança para todos; 

fazem votos para que as massas prole- 
tarias internacionais, reunindo as suas 








militarismo! — Viva a anarquia! — Viva 
a revolução social! ele, percorreu as 
| ans centrais da cidade, indo: terminar 
na séde da Federação Operaria, onde se 
realizou, já noute, uma sessão de grande 
proveito, em que se fizeram ouvir varios 
camaradas | 
Sessões varias | 

| 


| Para o teatro Maison Moderne tóra 
convocado, por alguns po! um 
comicio publico comemorativo á data. 
| Camaradas nossos lá compareceram e. 

| desmascararam redondamente os tais po- 
iqueiros, conquistando por completo 1 
Foi uma peça com que 
sessão não contavam, de 














| assistencia 
| promotores. 
Iceno. 

| Boas sessões se reallaram tambem é | 
|noute na União dos Estivadores, na S de 
[Re dos T. em Trapiches é Café, ma As 
sodação dos Marinheiros e Remadores. 
tendo a clas comparecido companheiros 
nossos, que não perderem o tempo nem 
lo latim, fazendo boa propaganda e sendo 
ouvidos com aplauzos jerals, 

| Alguns socios da S. de R. dos T, em 
Trapiches é Café fizeram Imprimir e dis. 
tribulram um bom manifesto sobre a 











de que as velhas 
de classe se vão libertando 
e entrando jeto verdadeiro caminho revo- 
Tveionario é emaneipador 











Na União dos Operarios Estiva. | 
| dores 
| Mouvo de animação e de canciente sa- | 
isfação para o operariado, deve ter sido 
à sessão comemorativa do Primeiro de | 
Maio, renlizado pela União dos Operarlos 














forças, consigam, com uma ação enei 
jica e declziva, pôr termo á horrivel m 
tanca humana, vijiando atentamente os 
conluios diplomaticos para que não impe- 
cam mois uma vez o dezarmamento jeral 
dos ezercitos, como baze sexura da paz 
universal e do progresso que deve esta 
belecer o rejimen racional do internacio- 
natismo e da equidade social; 











e, animado por esses sãos principios, 
se disposto a prestar todo O seu | 


decias 
tranco apolo é obra que está dezenvol- 
vendo a C. 1. C. a Guerra.” 

Terminado o mecung, desfilou a mutti- 
dão em passeata pelo Triangulo Central, 
voltando de novo ao largo da Sé, onde 
ainda falaram outros companheiros 








Na Escola Moderna n. 1 


Esteve regulurmente concorrida a ses- 
são de propaganda ceulizada nesta es 
coa 

Falaram sobre a comemoração do dia 
es companheiros João Penteado e Jozé 
Romero. 

As crlanças agradaram bastante com 
os seus cantos e recitativos 


Em Ribe Preto 


A comemoração do Primeiro de Maio 
levada a efeito em Ribeirão Preto, cor- 
reu este ano animadissima. A Liga Ope- 
raria e o Centro Libertario fizeram dis- 
tribuir dous vibrantes e enerjicos mani- 
estos. 

A* aoute, foi realizado um bem orga- 
nizado esperaculo, com a reprezentação 
de peças sociais. na Sociedade Italiana, 
promovido pelo Grupo D. Ernesto No 
ve 

Foi uma ecelente sessão. No intervalo 
duma das peças, o operario Charles Bal. 
din! recitou uma poezla de Rapisardi — 
O canto dos mineiros, muito aplaudida. 








não os damos com mais precizão. 


O Congresso de Ferrol 


Já é do dominio publico que o Con- 
gresso de Ferrol fóra proibido pelo go- 
verno espanhol 

“A noticia primeira chegou-aos atravez 
dos telegramas da imprensa burgueza 

E o sto prepotente do sipocrita e ia- 
quizitoria govirno de Espanha não se 
imitou á saspensão das sessões do Con- 
gresso: foi além, e espulsou do santo 
detritorio nacional os delegados de ou- 
tros paizes que á tinham ido a tratar da 
guerra e da paz 

E um telegrama 
noticiava-nos couzas ainda mais 
conflitos e, em consequencia, 
| de um delegado nosso 

Tudo isso caazou imensa 
em nosso meio. Telegrafâmos para Por- 
iugal perguntando o que tinha ocorrido 
[em Ferrol. Infelizmente, não nos veiu 
| esposta telegrafica, como dezejavamos 
Assim guiados pelos telegramas da 
rezolvemos lançar O 





| 





do Jornal do Brazil 
graves: 
a morte 


indignação 


imprensa diaria, 
nosso protesto. 
Publicímos um maniftsto a propozito 
e convocâm para dia 12 de maio, 
um comício, que se realizou, com pleno 
exito, no largo de São Francisco. 
Carta recebida agora de Espanha nos 
comunica que, apezar da proibição do 
governo, o Congresso se reuniu e deli. 
berou. E não se fala nem de conflitos, 
nem menos de morte qualquer. Sabemos 
foram os camaradas da co- 


que prezos 
missão organizadora e outros. 
Esperemos por noticias mais seguras 
e mais amplas. O nosso protesto contra à 
prepotencia do governo espanhol se er- 
gueu, porém, pronto e enerjico. Feito e 
muito bem feito. 





Para o prossimo 14 de julho 


Para o dia 14 de julho prossimo pre- 
para a C. P. A. G. um grande movi- 
mento em todo o Brazi 

Circulares estão sendo enviadas a to- 
das as associações proletarias e liberta- 
mas de que temos aqui conhecimento, 
incitando-as a nos secundarem 

Aqui no Rio será levado a efeito um 
grande comício na praça publica e, á 
aoute, se fará, em lugar que será pre- 
viamente anunciado, uma sessão em que 
se dirão conterencias a propozito da data, 





| da Revolução Francezs, da guerra atual, 


da revolução social 
E assim, de conformidade com as nos- 
sas possibilidades, vamos ajitando a opi- 


| nião publica no sentido de uma formal 








PARA REFLETIR 





A ação, — nisto está o começo e o fim 
do sindicalismo. — HubERT LAGAROELLL. 


O patriotismo não tem sei 

mo não tem sentido para os 
prolelarios. Quem diz patria diz patri- 
monio. Os operarios, não tendo patrimo. 
tio, ndo teem patria. — GEORCES YveTOT. 


Um homem assassina a outro: é um 
criminozo. O homem que executa a este 
não é um criminozo: chama-se o verdugo. 
— PRUDENCIO IGLESIAS HERMIDA. 


As guerras deveriam ser substituídas 
por duelos de morte entre os Reis é os 
Presidentes dos paizes em conflito, ou 
pelos Deputados e Senadores, respect 

vamente indicados. — Assim, 0 sonho da 
paz talvez se tornasse uma realidade, — 
Pelo menos, acabava-se com os congres. 
sistas, e os povos se governariam por si 


mesmos: — PRANCISCO 
a De Castro Ju- 


O meu inimigo é o meu patrão: segue. 


se, dal, os amigos do a 
meu patrão 
ado tambem mens inimigos. — Demorivo, 














= 


A VOZ DO TRABALHADOR 





condenação ao imenso fajeio que de- ! 
vasta é ensangucau 4 velha Europa. 
E" o combate das idéias contra os ca. 
nhões. Quem veocerá? E" bom nha es- 
Quecer que as i$tas arrastam copos e 


trmam traços, « fazem vibrar, e fazem | 





mar, — 08" passo que 05 canhões 
So maquinas movidas por mercenários 


e vitimas Audigas | 


Abaixo a guerra! 
Ultima hora 
Aº ultima bora nos chegam jordais de 


Espanha, dando-nos com que houve 
em Fer! 








O governo espanhol proíbiu realmente 
4 reunião dos congressistas e chegou à 
espultar os delegados estranjeiros. 

Entretuato, oe camaradas espanhois 
reuniram-se ainda ouma segunda sessao 
fa profbição fôra feita depois da on- 
meira sessão) c tomaram imvorantes 
acordos 

Infelizmente, falta-gos tempo e espaço 
Peste numero para nopcia ampla é pre- 
sita, 6 que farexos no prossimo rumerg 





—— 


O SINDICALISMO NO PARÁ 


Caros companheiros. 


Saudações. 


Ao abrir on 70 da À Vos do Traba 
lhador, de 1 de maio, depare, com o ar- 
DES sob a epigrafe: “Prizões é deporte. 
ões — No dominio das féras.. 
Pará, a nova Russa”, 

Ef a segunda vez que se dão ali fatos 
dessa natureza, praticados pelos gover- 
Dantes daquela terra O atentado de 17 
Se março passado, de que se ocupou 4 
Vos, toi bastante comentado aqui. no Re- 
Gif, até mesmo po: pessoas estranhas 
4 nossa luta Fomos procurados por 
versos companheiros, para saberem com 
fondamento o motivo que deu lugar ao 
assalto é séde da União Jeral dos Tra. 
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LUTA CONCIENTE 


Os 


Radeiros de Porto Alegre e a greve jeral da classe 
—Cauzas e efeitos —A campanha 
infame da policia—Triumfa a ação direta! 








[tante les 
Padeiros da cidade dé Porto Aletye. 
| Neste momeato de 
diravessamos, nesta atmosfera de torpor 
em que jaz o proictanado deste paus, 
| Aqueles camaradas acabem de dar uma 
prova fritante, cabal c eloquente do 
Sbanto vie ação direta quando a ser- 
viço de espiritos fones e comcientes de 
aeus deveres qu luta salutar c reorgahi- 
tadora em a qual se devem empenhar 
tados aqueles que sofrem a opressão 1 
fanica dos açambarcagores 
A” semelhança do aço que aos embates 
| do malho é ao contacto da forja cria 00 
vês fórmas e compleções cocias, assim 
tambem a luta retempera as“idéias; in- 
tensifica e foralece or animo dos indivi- 
duos, incunado-lbes a moção exata de 
seus direitos. 
Assim 6 comereenderum os camaradas 
padeiros de Porto Alegre. 








Antecedentes da Greve 


O movimento operado naquela cigade 
era um fato iojico c previsto, como pre- 
visto € lojico era o seu munto 

De ha muto que aqueles camaradas 
vinham sendo vumas das maiores alroo- 
tas é vilezas 






de deficiente era pessma, constituindo 





caimana, porque | invadidos e faram conduzidos presos, 


| 
| 


E" deveras com a maior eanslação que | Os esturros, furibundos, cotraram co- 
e relistramos o jesto altivo é mobis: | (do de modo bruiai em qua missão io. 
o a etesto pelos camaradas | grata, infame e conarde! 


Muitos camaradas uveram seus lares 
pe- 





Fegnnando de aadres em xadres 

Cunco dessas viumas, depois de uma 
longa estadia aa chefarura de policia e 
do Y posto de Sarandi, oram deportados 
para Santana do Livramento. 

Em face de tantas arbitrariciades a 
luta começou a remar proporções cada 
vez mais serias e complicadas 

Rezolutos conforme estavam os cama- 
radas, coocenrraramse mais uma vez 
em seu Sindicato de classe e deliberaram 


(cm-o dezassombro que caracteraa os 


tomens conciertes 
manifesto declarando 


A greve jeral ra classe 


Foi um jesto ainvo, 
castet. 

O manifesto lançado ao povo e ao ope. 
rariado de Porto Alegre, esplicando as 
Cauzas e as razões da greve, é um gnt 
vivo estridente « vuicaoizado, que cer 
mente ba de perdurar sempre vivo, sem- 
pre forte, sempre estridente nos vernces 
onde tenha repercundo! 

Não é um manifesto é mais do que 
isso: é « proclamação dos direitos se 
uma classe enstalizada atraves das pa 

mas tominoras e rubras do grande au 


tançar um estenso 


subume é edifi- 














| um grande é poderoto baluane onde se 
E concentrar o estozim das tátas 


Esperamos que csie jesto dugo.ficante 

dos camaradas padesros qe Poro Alegre 
| repercunado mo horizonte vasto da espio 

ração capitaisia deste pais, seja um 
centivo para aqueles que espiorados, 
|á medula dos ossos, jasem dispersas e 
anestesiados por um pessimismo engy- 
| moro, assistindo de braços crusados ao 
vilipeadio de seus Gureitos, 4 decadencia 
Fuica é moral da classe producora. 

Guerra sem treguas a esses muzeraveis. 
Façamos-ihes scans a força da nossa 
ação, para que um dia, que talvez aão 
esteja iooje... possamos empunhar o 
archote da revolução, apontando 4 esses 
traficantes de Dossa vida e de nossa 1i- 
berdade, os destroços de seus pnsiejios 
infundados! 

Que estes movimentos se reproduzam 
€ o que derejamos, e aqui estaremos em. 
punbando o escudo de nossas convicções 

potecando nossa solidariedade! 














Aos camaradas de Porto Alegre 4 nossa 
Snpatia, 0 Qmso abraço Íraterma, de 
combatentes e esplorados, os mais pere 
Des votos de prosperidade e ação! 


questão entro os chautiours 


Um grupo de camaradas chauffeurs, 
-Náignado com certas manobras pouco 








decentes da arma! diretona do Centro dos 
Crautfeurs. lançou ha dias um dom ma: | 
Filesto aos Seus consocios, mostrado as 
indignas lijesrcras de referida diretora | 

E" o caro que este Sireioria, prepotence | 
e velhaca tmbra em não comprir certas 
decisões de assembiéias, sofismando as 
coutas. iludiado os de bos fé 

E" grande o descontentamento que con- 











vertadeiros tecicos, pondo, por conse. 
Femte, em pengo a aaude daqueles que — 

cesses astros; Não obstante a reistencia irracional 
os intenores de padarias. Os | 20 elemento pairocal, aão abstaste as 
| ordenados. fá bem insigaificantes, esra- | depredações prancadas pelos pusian inuio, À pestenga é smples de peso! 
vam set reduzidos € o borano de tra. DES cerra-filas da durguezia a greve ver t 
balho cem regulamentação cormava-se | Sotunia cada vez mais forte, cado vez 


tor da Sociedade Mor banda! tra a mesma lavra em dada parte dos | 


crauffeurs, pane esta que não está abso- | 
istamecte disposta a arural-a | 
Que os chauffers não hezitem um 
















As assembiéias só 


dalhadores, embora os mesmos já ti es- | ecessivo, não havendo squer um dia em 





sem cientes com a leitura dos jormus 
vindos do none 

À nossa resposta não podis ser outra 
ali existe um numeroso grupo se traba- 
lhadores concientes redelados contra a 
esploração economico-sorial a que esta- 
mos sujeitos, e é este o cnme que deu 
tagar ás violencias que conbecemos. 

Dizer que estamos nos remotos sertões 
da China ou da Africa, não! Diz o amigo 
72 da Consuruição de 24 de fevereiro 
que o lar do cidadão é inmolavel, porém 
a policia parsense, tendo á frente o pro 
prio chefe, invade uma séde, à noute. 
prende, espanca, iautliza moveis e atira 
para lugar ignorado quatro companheiros 
dos que ali se achavam reamidos. 

Para quem apelar? aonde está a lei? 
E que os governantes, quer civis ou mi- 
Utares, trazem caicada 006 pés a dita 
lei, é, quando alcgamos esse direito, te. 
mos como resposta: a lei é 4 minha voa- 
tado. 

Portanto, companheiros, si não é per 
mitido à nós operarios gozar os direitos 
que nos devena dar a tai lei, si para 
rés só existe o direito da força, não po 
demos nem devemos respeitat-a. lembro 
me das estrofes da Internacioral 























Para não ter protestos vãos, 
Para amis desse antro estreito, 
Façamos nós por nossas mãos 
Tudo que a nós nos diz respeuo 


Vemos que em toda parte do globo 
terrestre, onde ha trabalhadores concien- 
tes, em qualquer lugar que se reuna um 
grupo de trabalhadores para tratar ds 
unificação das suas forças, teem por 
certo contra o seu dezenvolvimento o po- 
der epressor. 

Protestamos, s.m, contra esses saques 
dores da liberdade bumana! Comrudo, 4: 
violencias não vos fazem emudecer, sem 
cruzaremos os ossos braços Enganam- 
se, peio contrario, dar-sos-do mais 
e experiencia ma | proprios jor- 
nais burgueses fazem a propaganda de 
Dossos ideais, são eita que escrevem nas 
vuas colunas as arbitrariedades cometi 
pelas autoridades que apadnnham 
vão cases mesmos jornais que transmita 
as notícias de Estado à Estado, atraves 
fronteiras. até onde póde chegar 
dando lugar res comentarios e 
indignação até no meio dos proletarios 
contrarios aos nossos ideais, como aca- 
damos de verificar 

Por que sumes cerseguidos? Não é o 
operariado quem maiores serviços ha 
prestado ao engransecimento e prosper! 
dude de todos os paies? 

Quantos planos tão tramados afim de 
plamtar-se o Imperio da lei, aubjugando 
os homens do trabalho! Crimes e mas 
crimes se praticam a mando dos oo 
covardes, para susentarem uma socio. 
dade intolerave! que jámais podemos 
portar! 

Companheiros. desperiai! Unamosnos. 
afim de apressarmos o dia 
cação 400 nomos direitos E aqui fica 
vrado o meu protesto, hipotecando Inteira 
volidariodado 00 camaradas paréemsma 

Aveto! 









































ça | 











a reivindo- | 





que os paseiros podessem contar as 


cento com algumas boras de relativo des protestar 


canço, 

Em tais condições a vida daquei 
classe constituia um verdadeiro Majclo e 
furia, portanto, travar 





A luta! 


Foi o que fizeram os camaradas 

Existindo ali o Sindicato dos Padeiros, 
que constitue a mais solda garantia dos 
éireiros da classe, facil foi inicar a 
ação 

Foi declarada a greve é “Padaria Tres 
Estrelas”, cujo proprietuno era o mais 
recaleitrante e prepotente. 

Esse movimento, que loi o preludio da 
trade ajitação, encontros logo uma re- 
Ristencia renas em face dos esbirros po- 
lcais e da impreasa mercenana, que 
para desnetuar a ação apregoou aos 
quairo ventos que os padeiros recuza 
vam-se à trabalhar por se acharem as 
semana santa (º 

Como se vê, coincidindo o movimento 
com esse dia, facil foi aos rabiscadores 
mercenarios, de combinação com o ele. 
meato opressivo. ocultar sua verdadeira 
ontem. 

Uma vez em luta aberta, aproveitaram 
| os camaradas o ensejo para solidificar e 
jeneralizar a ideia do descanço semana! 
| que, aperar de aventada não poude con- 
| stinuir-se em convento, visto a rezistes 
"ca de tres ou quatro patrões Que a isso 
se opuzeram 
| Não aceitando ejes o Convenio e abrindo 
| seus estabelecimentos aos domingos, cia- 




















mais podera ser um fato. 

Então estendendo seu ralo de ação, os 
| camaradas reasiram-se no dia 2 
resolvendo que a 10 do mesmo 
ampliada e estensiva 
| dos pairões acima mencionados, tendo 
fem vista um duplo fim 

A luta prosegui serena, conciente é 
derassombrada! 

A sabotajem entra em ação! 

Acossados por este aguilhão poderoro. 
“empregado em todas as suas modalida 
! des. os esploradores estavam sendo asse 
tingos com Inequivocas vantalena quan 
| sure 


A prepotencia da polícia 


| Em Pono Alegre, como em toda parte 
| empre que os espiorados tentam reiv 
|aicar o que lhes pertence. o que lhes 
restam, os bandidos detentores ds pro 
dução encomeam.se logo frente 4 Irene 
rtufos policiais, eeses paraait 

como ches de fla como animi 




















alca- 
servia, pôem.se logo 4 lamber o « 
nhar do burguer voltando a dentuça 
para os oprimidos 


A" ordem de um barbicas qualquer, os 
esbirros alitaram-se teriveis e ferones 
O chefão do matilha, acompanhado de 
| veus assecias, invadia o Sindicato dos 
! Padeiros e. sanhado e solene, ameaçoo- 
os de prisko deportação. dimoloção do 
<indicaro e não sabemos mais que teli- 
[ces 

Porem em vão todas ns ameaças Os 








) 






| 
) 








soberanas, são 





mais corra! 


Já não é agora sómente wma classe 
eram todos os homens sedea- 
tos por liberdade a procurar encarar a 
contnbuado com sua soldar. 
oral 

— De todos os pontos irromperam pro 
testos A Confederação Operara Brasi. 
leira — pedra angular das organizações 
operarias do Brani — poz-se logo em 
atividade, reunndo-se estraoriisanamen. 
te, afim de prestjiar os camaradas em 
questão. 

Demre curas medidas. passos om 
enerjico telegrama ao chefe dos saiatra- 
Fos policais de Porto Alegre. procestando 
contra a pritão e deportação dos cama 
radas; nomeva uma comissão para es. 
tenderse com o ministro da jusnça so- 
tre o assunto. aguardando cporrunidade 
para aiir moda peraste o Sapremo Tri- 
Dona; passando tambem um telegrama 
dos companhe:ros em greve. 

A este testo de salisanedade aderiram 
atém de outras as seguintes associações 

Federação Operara e Sinscaro dos 
Panificadores «Rio de Jaserro), Federa 
ção Operana, de Peloras, e suas tedera- 
des; União dos Trabalhadores, de Mon 
tenegro; União Operana, de Cruz A'ta 
e União Operana, de Bajé 


A greve triunfa! 


Conforme dissemos, o exto deste mo- 
vibecto era previsto, dadas as circuns 
tancias em que se eocontravam os ca- 
maradas organizadores, concientes e dis- 
postos em inha de combare 

Após alguns dias de renbida luta, a 
comissão somenda para estender-se com 
“3 patrúes poude entrar em acordo. 

O elemento patronal, a pracipio re- 
Deide « insuliado peios esbirros, chegou 
emtim 4 conciuso de que eram ingreis 
todas as prepotencias, que eram em vão 
O» sermços da imprensa vesal. . e, al- 
vejados diretamente em seus interesses 
mais imediatos, sentiram a necess: 
de um armisscio! 

Receberam a comissão, asunsado e 
compromtrendone à mamer e cumprir o 
Convenio do descanço semana”, bem como 
urras medidas. 

À greve corava gonha 

Restava, porém, o ato afrontoro de 
prado e deponação dos camaradas en- 
viados para Santana do Livramento 

Felsmento case fato foi de facil soiu- 
cão, visto que até os proprios esplorado- 
res, sentindo-se esangues na 
ebetinadamente provocaram. 
primeiros à andar solicitando de seus 
comparas 4 liberdade dos retentos ca- 
maradas 

Estes foram soitos em Sami 
do ser transportados. é espensas do res- 
pecrivo Sindicato para o lugar de onde 
os arrancou 4 venalidade e à prevarica. 
ão de uma poticia torpe, vil e infame” 


Concluzões 


Eis aqui como terminam os movimentos 
concientes que teem por fim a conquista 
do terreno de emancipação. morimentos 
esses qalutares e de inequivocas vanta- 



































apelaveis, cado podem Si a ama! die. 
tora não sade cumprir O seu dever. fôra, 
com eia! Que seia destruida e subsri- 
teida por homens capazes e limpos e de. 
dicados é classe 








A FESTANÇA CARNAVALESCA 


O FRACASSO DOS: FENANOS 


MAIS UMA VITORIA DOS 
OPERARIOS QUE AJEM POR 
St PROPRIOS 


A festança que 6 Cub dos Fenasos 
Sreparava para o dia Primeiro de Maio | 
em bomenajem ao operanado. fracassou 
*ergonboramente, em virtude da granse 
ajisação que as ciasses trabalhadoras f- 
Zerum contra tal tmcsativa com que os | 
durguezes prevenciam desmirtuar a data. 

Logo que for conhecido o proposito do 
Club cos Ferianos, que vinha miseficar 
4 Eioroza daca de remodicações opera. | 
TAS, As ciasses obreiras do Rio de ) 
Neiro ajstaram-se afio de que tal bambo- | 
Chata não se reauzasse. | 

Convocada uma reunião na séde da 
União dos Fogusias, ali compareceram 
Siversas associações representadas por 
“eus Associados que, depois de ciscur- 
rem quai o melhor meio de obsrar a rea- 
|lização da bambochata, aprovaram um 
Protesto que fo: amplamente divulgado 
Pela impresa diana Na mesa reunião 
tambem ficou constrada uma comissão | 
para alir de acordo com as rezoluções já | 
tomadas | 

Assim que O protesto chegou às mãos | 
do chefe de policia, foi a comissão por 
este convidada para uma conferenca na 
chelarura de poúcia | 

O sr chefe de policia desejava | 
saber quais os motivos porque os | 
eperanos não queriam aceitar as “home. | 
majens” dos Fenanos. à comissão espor | 
claramente que o dia Primeiro de Maio | 
era de protesto contra a esploração caps. | 
talista é contra o massacre do operariado | 
Je Chicago, em 1856, com 4 consequente 
contenação à merte e 
mais ardorozos propagandistas das aspi- | 
rações protermrias e ão dia de festanças 






































Depois de aigum tempo de palestra a | 
comissão retirou-se, trasei do chefe | 
de policia a promessa de não dar licença | 
à pretenéida atuireração <a referida data, | 
patrocinada pele Cs dos Fenianos. 

Neue meras da fo! convocada sem | 
reunião ma Federação Operaria, onde a | 
comissão narrou o sucedido da conferem. | 
cia que tivera « convite do chefe de po- | 
Ne rerolvendo-se que continuasse or- | 
canitada a comisaão para ajir ae caso | 
fome necesario Nada, porém, ocorreu | 
que mocivasse « intervenção da refenda | 
comisado ! 

Ema é uma prova evidente de que os | 
operários, organizados e unidos, podem | 
conquistar o que de fato lhes incumbe | 
conquistar na defesa de seus direiros tão | 
rudemente malbararados. 


























crificios em prol <a causa que deten- 
cam, umpedindo a todo transe tão imri- 
tante “festa” com a quai à burguezis 
queria embalar os operarios, mistificando 
* jursora daia de protesto universal. 

Vede, pois, companheiros, como somos 
fortes quando unidos! Esta é uma prova 
cabal de que quando o operariado quer, 
sabe vencer! 

Avante, pois! 








Congresso anarquista Sul Ame- 
riano 


Abaixo publicamos o convite-circular, 
que a comissão organizadora do Cos. 
Eresso Acarquais Sui-Americano, que se 
deverá realizar resta cidade no mez de 
setembro precimo, endereçou aos cama 
radas 

Pede-nos a mesmia comissão que de- 
ciaremos aos companheiros, que lerem 
S'4 Voz do Trabalhador esse convite, que 
e considerem convidados a se fazerem 
reprezentar no referido Congresso, indi. 

luaimente, ou por delegados dos gru- 
Pos ou associações anarquistas a que 
pereocerem. 

Eis o convite-circular 








“Rio de Janeiro, 23 de maio de 1915 


Ao camarada 





do Rio de Janeiro, re- 
ia, à 23 do corrente 
de Estudos Sociais 
nsiderando 


anara 
vadas em assemb) 
ma séde do Centro 
des: de 











que, em vista de se não naver reali- 
zado o Congresso Internacional de Los. 
dres. convocado para o mer de agosto 
do ado passado por motvo as es 
plotão da guerra europeu, e de ter 
sido proíbido peio governo espanhoi o 
Congresso Internaciona! de Anarquistas, 
Socraiistas e Sindicalistas, que se devera 
zar ca cidade de Ferrol, nos ultimos 
s de abr pp. aos socialistas Lber- 
tanos do connnente Sui-Americano cade 
wma ação mais encrjica, neste momento 
de Enepsional gravidade para a sociedade 
bumana; 
que tá é tempo de estreitarem relações 
es socialistas Libertarios desta parte do 
continente amencano e de se organiza. 
rem com homojeneidade e estudarem os 
metodos é meios de tornar mais eficieme 
3 propaganda. e, bem assim, de darem 
vem balanço de forças 
rezolveram convocar 
anarquista  intermaciona! 
para o mez de ser 
que serão em 








um congresso 
sai-americano 
Sro procimo, em dias 
po fissados. 

No dezempento dos seus encargos, a 
comissão organratora do refendo con- 
Eresso, que se instiruiu naquela assem- 
biéia, vem convita--vos a que vos façais 
nele reprezenar pedisdo-vos 
gue, com a possível brevidade co 
we's à vossa adezio ou do grupo 

façais parte 











ja 












que, no caro de grupo ou associa- 
são, indiqueis o numero de deicgados que 
deverão caviar, 

X, que marqueis a quora com que de 
vereis contribuir para as despesas do 
Congresso e que 4 envieis com a possivel 
aciecedencia 

4, que organizeis um reistorio sodre o 
fstonco do movimento anarquista dessa 
tocalidade é que o envieis a esta comis- 
são, tambem cem a possivel anteceden- 
a 





5, que, se presendois apresentar algu- 

tese É discussão, envieis conjunta- 
mente com o relatorio acima referido. 

À comissão organizadora do Congresso 
Anarquista Sul-Americano funciona per- 
manentemente na rua dos Andradas 87, 
1º "andar, devendo ser dirija cama- 
mada Elias da Silva, que lhe serve de 
Secretario. toda a correspondencia a ela 
Sestinada, bem como qualquer quantia em 
dinheiro. 

Saudações — A comissão: Joré Elias 
da Siva — Oriando Correia Lopes. — 
Jocé Henrique Nento ” 

















Uma greve de canteiros 
em 8. Paulo 


Os canteiros que trabalham nas obras 
da Catedral declararam-se em greve, por 
monvos justtamos, que à seguir resu- 
miremos. 

Os empreiteiros os querem obrigar a 
trabaibar ao sol, o que é impossivel, por- 
gue o oficio não o permie, especialmente 
porque o canteiro ao sol não vé para tra- 
daiar, e querem fazer os pagamentos 
mensalmente, quando o uso é o paga- 
mento semanal 

Além disso 08 tais empreiteiros, escra- 
vitando os operarios, querem obrigal-os 
a produzir mais do que o permitem as 
suas forças, sob pena de lhes reduzirem 
es há parcos salarios. 

Até é hora em que recebemos as notas 
referentes a este movimento, oa grevio- 
tas 06 mantinham firmes, dispostos « le- 
ver até é vitoria a greve. fazendo subeti- 
tuir os tirantes empreiteiros pela vas 
associação, a União dos Canteiroa de 
S Paulo. 

















A VOZ DO TRABALHADOR 
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VIDA SINDICAL 





NO RIO 


Federação Operaria do Rio 
de Janeiro 


Além das sessões da Commissão Fe- 
deral, ás quartas-feiras, tem a Federa 
Operaria realizado varias assembléias je. 
rais conjuntas dos sindicatos, tratando- 
se numa delas do regutameato interno da 
caza, agora em vigor 

Em (ez outras assembléias tem sido 
avemtada a idéia dum Congresso operario 
Rejional, dependendo ainda isto duma 
reunião, e discutida uma proposta da 
Liga Federal dos Empregados es Pa 
daria, relativa 3 um movimento conjunto 
de todos os sindicatos no sentido de re- 
forçar-se sistematicamente a organização 
de cada classe de per si 

Já duas sessões se realizaram sobre o 
assunto, estando marcada uma outra 
para sabado, 5 do corrente. 

Mais ou menos concorridas, essas as- 
sembléias teem discutido a questão com 
calor, tornando o debate ajilado e por 
momentos apaixonado 

Si se descomba ás vezes para a con- 
fuzão é até, o que é de Jamentar, para 
o doesto pessoe!, é isto no entanto 
prova de ardor, ecessivo não raro, mas 
sempre ardor, o que é mil vezes prete:, 
tivel á indelencia e à ndifezença. | 

No fim de contas, desde que se não 
percam o inimo e à esperança, é nestes 
embates e choques dr idéias que se de. 
param e se cristafizam as convicções e as 
boas iniciativas e as obras profiquas. 











/ 
Sindicato Operario de Ofícios 
Varios 
Este Sindicato, como se sabe, reune- 
se aos sabados. Ha umas duas ou trez 
semanas, no entanto, tendo a Federação 
Operaria necessidade de realizar, nesses 
mesmos dias, as suas assembléias, e não 
tendo o Sindicato nada de particularmen- | 
te importante a tratar, que não realiza as 

suas costumeiras sessões. 

Foi neste Sindicato, na sua ultima xe- 
urião. gue, apoz animada discussão so- 
bre quest.es de organização e de propa- , 
ganda, ce lembrou a conveniencia de 
um Congnsso de todas as associações 
operarias do Rio e de Niteroi, o que, em | 
tórma de proposta, foi aprezentado á de. 
liberação da Federação Operaria. 


União dos Alfaiates 


Em 17 do mez passado reuniu-se esta 
União em assembléia Jeral ordinari 
para eleição da nova Comissão Adminis- 
trativa, que funcionará de 1015 a 1916. 

A Comissão que terminava o seu mar 
dato fez entrega dum relatorio que muito 
satisfez os assistentes, pelos aucílios que 
s União dos Alfaiates tem prestado a d 
versos socios, assim como tembem & on- 
tros camaradas, tendo ainda tomado parte 
em todos os movimentos de caráter so- 
cial, de acordo com as associações con- 
leneres e que lutam em prol da ema 
cipação sumana 

Em seguida passou-se É eleição da 
nova Comissão, sendo indicados as se- 
guintes camaradas 

1º secretario, Adolfo Garcia Varela; | 
2, Antonio Guedes de Carvalho; 1º te- 
zoureiro, Antonio Batista Ferreira; 2º, 
Matino de Puzio; auciliares, Bernardo 
dos Santos e Antonio dos Santos; bi 
bliotecario, Abel Martins; delegados é 
Federação Operaria, Jacob Chaim c Rant 
de Oliveira. 

A mov Comissão faz um apelo aos 
alfaiates para que se interessem mais 
um pouco pela classe e assim esforça 
dc pela melhora de condições, o que 
só se póde obier unindo-se todos no Sin- 
diceto, E' necessario pôr termo e tanta | 
mizeria, tanto abuzo, tanta esploração 

A Comissão, considerando que a União 
deve ser tambem uma escola social € 
profissional, faz clente que as aulas de | 
córo continuam, dirijidas por conhecido ( 






































profisalom!, competente na arte. — | 

A GOV. ] 

Centro dos Operarios Marmo- 
rists 





As assembleias deste Centro se dão 
mensalmente, reunindo-se, porém, toda 4 
cemana, és quartas-feiras, o seu Conse- 
lho Admininrativo 


Liga Federal dos Empregados 
em Padaria 








Quinzenalo são as sessões ordint 
desta Liga. l 

À ciume dos Padetros, que de ha mui. | 
tos o bate pelo doacaneo dominical, se 
acha entuzissmade com o grande triunfo | 
obtido pelos companheiros de Porto Ale- | 
ve 

E agora, que o Centro Cosmogolita co. | 
meça 4 ajitar-se em sentido Hdentico, se. | 





deiros se movimentarem, numa possivel | 
e eficaz ação comum com os empregados 
bars, restaurantes, etc. 


Sindicato dos Panificadore: 
Este Sindicato reune-se aos domingos, 





balham é noute) e a Liga (dos quo tra- 
balham de 
do vista comum, ajindo sempre em com 
mum e necessariamente agora mais que 
nunca, aproveitando a oportunidade crta- 
da pelo Cosmopolita. 


quinsenalmente, dá este Sindicato as 
suas sessões, quo são sempre mais ou 
menos concorridas e animadas 


Sindicato, que muito tem sofrido com à 
crize, mas que o esforço tenaz de alguns 
camaradas tem mantido e sustentado. 


| com entuziasmo e zelo, não dando lugar 









E' claro que 0 Sindicato (dos que tra- 


a) tcem interesses e pontos 





Sindicato |dos Estucadores 


Quarta-feira sim, quarta-feira não, 


Simdicato dos Operarios das 
das Pedreiras 


Semanais são as reuniões deste velho 


Firmes, companheiros, e avante! 
Sindicato dos Sapateiros 


Camaradas: O dever se impõe mais que 
nunca, depois da crize que como todos, 
este oficio tem atravessado e que tende 
de um tempo a esta parte melhorar, ven- 
cer as dificuldades que nos momentos 
aluais estamos atravessando 

E" indubitavel que, para vence, ess 
dificuldades, para melhorar um pouco a 
nossa situação, devemos estreitar os la 
ços de solidariedade e trabalhar todos 





a que os antagonismo perdurem entre 
nós, senão desterral.os para sempre, 


os operaros pintores menos vantajens 
gozam sobre horario de trabalho. 
Sinão, vejamos. 

Em Pemambuco, a jornada de traba- 
lho principia és 8 horas o termine ás 5, 
nos cinco primeiros dias da sen.ana, ter- 
minando nos sabados ás 4 horas 

A jornada de trabalho para domingos, 
feriados e dias de guarda decretados pela 
igreja, é considerada estmordinacia e, 
por conseguinte, sujeita a satario duplo; 
equivalendo a jornada de trabalho desde 
as 8 horas és 4, a duss Jornadas ordi- 
narias. 

Este rejimem de trabalho é jeral ou 
quazi jeral para os plntores em todos ou 
quazi todos os Estados do norte do Bra- 
aid. 

Si lançarmos os olhos para o sul, ve- 
mos que, em outros Estados, a classe 
dos pintores já goza da jornada de 8 ho- 
ras de trabalho 

Quais serão as cauzas procimas oa 
remotas deste descazo dos operarios pe- 
los seus interesses, aqui no Rio de Jo- 
neiro? Será à falta de cultura Intele- 
ctust que, infelizmente, é grande nas 
classes trabalhadoras? 

Será a diversidade de nacionalidades 
3 que pertencem Os operarios pintores 
do Rio de Janeiro, que os Impede de che- 
garem a uma ação conjunta e efflcaz 
para a defeza de seus direitos e interes: 
ses? 

Será porque todos sejam carneiros? 

De tudo isto ha, infelizmente, e muito, 

Aquele que não é tão Ignorante como 
os outros; tão bairrista, como a maior 
parte; tão submisso como os inumeros 
carneiros; teem forçozamente que ir nos 
| empurrões dos companheiros inconsica- 
tes, que constituem a grande maforla, ou 
morrer de fome. 





pensando que estamos “um periody em 
que devemos observar o prezente e pro- 
curar melhorar o futuro, afim de que 
nossos filhos possam continuar ou levar 
a bom fim a realização da obra que nós, 
por nossa vez, não somos mais que con- 
tinuadores de outros 

Meditando serenamente, comprecadere, 
mos que ninguem deve abster-se de pres- 
tar seu concurso e cooperação ao respe- 
ctivo Sindicato; devemos preocupar-nos 
na atualidade em nos mantermos em con- 
dições de aproveitar as circunstancias fa- 





| voraveis que a burguezia póde, com os 


seus dezace tos, ofereser-nos, 

Precizo é, pois, camaradas, não des- 
prezar a oportunidade nem descuidar os 
deveres, 5i é que queremos ser homens; 


rezultados 

No que mais se tem preocupado este 
Sindicato, no momento atual, é na dife- 
rença de preços das oficinas, principal- 
mente de ponto esteira, por serem estas 
oficinas pequenas e contar o mesmo Sin- 
dicato de pouco apoio das demais classes, 

Com a sus ação tem conseguido, toda. 
via, a regularização e aumento em duas 
oficinas e este Sindicato, considerando 
não parará a 
completa da 








sua ação sem 





| classe, 


Associai-vos, pois; não abandoneis os 
vossos companheiros, que para vós e 
para cles lutam, e tereis a baze princi- 
pal da vitoria dezejada 

Si por meio do Sindicato é que pode- 
mos conquistar as melhoras dezejadas, 
tanto morais como materiais, por que, 
pois, não prestais o vosso apolo a quem 
com a vossa ajuda póde conquistar o 
bem-estar? Que signiflca esta apatia? 
Não ha razão para tal. 

Medital sobre o esposto c si tendes 
criterio, e! vos compenetrals do bem que 
vos querem os vossos camaradas asso- 
clados, estou certo de que não delxareis 
de concorrer para a obra do Sindicato, 
teclados nada valemos e o Sindicato sem 
vôs carece de força. 

Ao Sindicato. companhelros si 
ros. — O secretario. 











el- 





Liga Internacional dos Pintores 


AL. 1 dos Pintores, no Intulto de tor- 
nar mula estreitos os laços que unem as 
clusses que empregam sua atlvidade na 
construção civil, rezolveu convidar as 
ditas classes, a fazerem-se reprezentar 
em ums serie do reuniões, convocadas 
para estudarem os metos mais praticos 
é oficazes a cór em ação, afn de levar 
termo (2 48590 de ixcstesse 
Jerad para as classes tcabalhadorss 
“bo 08 seguintcu: 
1.º Acidentes de trabalho, tr 
retamente por comissões alnáicai 
stituidas por operarios nomeados pelas 
ssoclações de classe. 

2.º Unificação de horario de trabalho 
para todas as clanses, que «e empregam 
na construção clvil, servindo de baze 
aquele que já em vigor para alguma des- 
classes, mais vantajens ofereça e 
mais probabilidades aprezente de ser al. 
cançado em um procimo futuro. 

3.º Estudar os melos mais oflcazes 
para, em uma ação conjunta, dar com- 
date & atual crize de trabalho e prevenir 
que, de futuro, venham « tonarem.se tão 
dolorozos para so classes trabalhadoras 
os efeitos destes crizes periodics 



























Aos pimores do Ri6 de Janeiro, e não 
aos pintores do Brazil, mo dirijo hoje, 
jobre a questão de horario de trabalha, 








durante o dia 


porque, parece-me, ser aqui o lugar ondo 


desses descuidos poderiam sobrevir fatais | 





+ 


Companheiros que, como eu, são vi- 
mas da esploração patronal? O vosso 

| maior isimigo é o vosso companheiro de 

trabalho que, por ignorancio, egoismo e 

| maldade, vos obriga « ser tão servil como 

le 

i 











O mais forte esteio, o mais amplo e 
rijo escudo em que se apoia o gananciozo 
é feroz esplorador é a grande massa de 
operarios inconcicntes de seus direitos 
| e abstratos aos seus deveres de solida- 
riedade comum. 

Companheiros, que ainda tendes um 
pouco de esperança no levantamento das 
enerjlas das trabalhadores, vinde á Liga 
Internacional dos Pintores trazer o vosso 
concurso; o vosso esforço para a luta, 
contra os esploradores e contia os car- | 
| neiros impenltentes. 

Cmpanheiros! mãos á obra e campos 
definidos. Quem não é amigo, é inimigo. 

Quem perzistir em não intileirar no 
nosso lado, so lado dos trabalhadores 
concientes, é partidario dos nossos cs- 
ploradores e, portanto, passível e digno 
da nossa hostilidade intranzijente, — | 
PR. 











EM NITEROI 
| União Operaria Sindicalista 


Todos conbecem, cu pelo menos devem 
conhecer, as vantagens que traz a orga- 
nização de uma classe, seja ela qual for. | 

Não é cousa nova, pois tes sido pre 
conjzada por muitos escritores, quer so- 
clalistos, republicanos, e mesmo aqueles 
mais rescionarios acham que a união faz 
a força. 

Além disso o Instinto natural do ho- 
mem teva-o a solldusizar-se e vemos to- 
| dos os dins em momentos de perigo pedir 

aucilio a outro 

Barcado nestes sãos principios, um 
grupo de operarios fluminenses estão 
organizando uma reunião para levarem 
a efeito a formação de uma associação | 
que terá o nome de União Operaria Sio- 
dicalista, tendo como fito espalhar por 
escrito ou por palavras as idéias de 
emancipação. — B. 








VARIAS 


LIGA ANTICLERICAL 


Na sessão do dia 20 desta agremiação 
ol lida uma comunicação do seu- secre- 
tarlo, João Leuenroth, pedindo nomearem 
um substituto, visto ter de retirar-se por 
algumas semanas do Rio 

A diretoria da L. A pede a tados que ! 
tenham listas de subscrição em beneficio 
de Escola Popular o favor de us devolve. 
rem 

À atual séde da L. A, como se anbe, 
está Instalada 4 rua dos Andradas 87, 
1º andar. 

A assembléia deste moz devia tor-se | 
realizado no dia 3. 


U. O. B. DE DIAMANTINA 


Recebemos da União Operaria Benofl- 
de Diamantina, Minas, comunica. 
cão da comemoração do quario arver- 
rlo da sum fundação, a | do corrente. | 


S.U. O. DE JAGUARÃO 


Comunicam-nos, da secretaria da So- 
cledade União Operario, de Jaguarão, 
R. G. do Sul, quê « 4 de abri fol eleita 
a eua nova diretoria para 1015. 


S. U. 0. DE PELOTAS 




















Igual comunicado recebemos 
dado União Operar 
n eleição 
periodo 
1016. 





Socte. 
de Pelotas, aobre 
aus nova diretoria 
do maio de 1915 à 





a o 
abril de 


| em alemão. 


DA PAULICEIA PROLETARIA 


A AJITAÇÃO CONTRA A 
GUERRA — A COMEMORAÇÃO 
DO PRIMEIRO DE MAIO — 
MOVIMENTO DE ORGANIZA- 
ÇÃO OPERÁRIA 


“Neste Estido, governado por fazendei. 
ros, e onde eles lgem cometido as meio. 
res roubalhoiras, ficando encobertas, pois 
o café davh pare subornar todos os afl- 
ihados o fazer à imprensa burgueza co- 
mer na gamela do tezouro, só agora é 
'que teem aparecido alguns jornais que 
estão pondo a descoberto “as maroteiras 
da cunalha graúda 

Aqui, que a burguezla, com o Trepott” 
mitim (Wasbington Lulz) á frente, inl- 








contra o movimento operario, assaltando 
as sédes das organizações operarins e 
roubando os seus moveis, eriou um es- 
pirito de retrafmento que envergonha a 
classe trabalhadora. 








metodo *do Trepoft-mirim, procurando 
cada qual defender melhor os interesses 
dos patrões 

Infelizmente, enquanto o proletariado 
não so organizar continuará a ser espe 
zinhado, No só pelos patrões, mas pela 
propria palicia, como o é diariamente da 
maneiró mais dezarvergonhada. 

Apezar desse amblente asficsiante, os 
sevoluclonarios continuam a trabalhar e | 
a fazer o que está na medida des guas 
forçal | 

Muitas iniciativas morram aô serem 
lançadas, outras vingam, conttibuindo 
isso para levar a boa nova ao seio dos 
trabalhadores. 








Conforme foi noticiado pela nossa oz, 
por iniciativa da Associação Universidade 
Popular de Cultura Racionalisja e o Cen- 
tro Socialista Internacional, depois de, 
varias reuniões ficou organizada a Co- 
missão Internoclonatista Contra a Guer' 
composta de um delegado das seguintes 
entidades: 

Centro Socialista Internacional, Centro | 
Libertario, Deutsche Graphischen Ver- | 
|bandes fã Brasilien, Associação Univer- 
sidade Popular de Cultura Racionalista, 
Aligemeine Arbeitercereio, Circulo de 
Estudos Sociais Frascisco Ferrer, Grapo 
Anarquista “Os sem Patria”, da Lapa: 
União dos Canteiros, Federação Espa- 
nhola, Grupo Feminino Jovens Idealistas, 
e os periodicos Avanti/, La Propaganda 
Libertaria. A Lanterna, Vol-"freund. 

Os membros dessa comissão puzeram- | 
se logo em atividade, procurando organi- 
zar comícios, pelos diversos arrabaldes 
para ajitar os trabalhadores, não só con- 
tra a guerra, como sambem para que 0 | 
comício do dia Primeiro de Maio tivesse 
o melhor ezito. 

Na ultima semana de abril, realizaram 
so diverso, comícios parciais nos seguin- 
tes arrabafdes: Vila Mariana, no dia 
no Braz, dia 27; na Agua Branca, di 


























A todos estes comícios assistiram boas 
concurrencias de trabalhadores, que com 
os seus aplauzos demonstravam de que 
lhes 


as ldeias espostas pelos oradores 
oram simpaticas e que a semente 
era lançada em terreno esteril. 

Em todas estas reuniões falaram ora- 
dores em portuguez, italiano, espanhol e 








E assim, no dia Primeiro de Maio, o 
enmiclo ultrapassou s nossa espectativa, 
tendo em conta que os trabalhadores de 
S. Paulo estão completamente desorga 
nizados e que os pulsões, aproveltando-se 
da circumstancia de estarem dezunidos, 
os obrigou a trabalhar nesse dia 

No dia 1º, ás 9 horas da manhã, real!- 
zerem-se dous comícios iniciais: um no 
largo da Concordia, no Braz, e outro no 





lurgo do Riachuelo, no Piques falando 
dous oradores er cada um: nz, P. 
Calvo e Antonio Naleplnsckl, 19 Pl. 


ques, Fosco Pardin! e Jozé Romero. 

Depois partiram em coluna para o lar- 
go da Sé, com diversas bandeiras ver- 
melhas. 

A's 9 12 começava o comicio Jeral 
aos gritos: “Abaixo a guerral” “Viva a 
Internacional dos Trabalhadores!” “Abal- 
xo o milltorlsmot” 

Pela C. 1. C. a G., abro o comico o 
companheiro Pdgard Lovenroth, que, de- 
pols do demonstrar us causas da querra, 
faz vor que multo «o contrario do que 
dizem os Interessados, não existe a tal 
unanimidade a favor da guerra nos p 
zes conflogrados, como está sobejamente 
provado. 

Depois falaram os outros oradores de. 
zlgnados pela C. [, C.a G dr. Passos 
Cunha, Marta Antonla Soares, Vittorio 
Buttis e Eduardo Hoffmelster, trez em 
portuguez, um em tallano e outro em, 
atemão. 

Terminado o numero de oradores esco. 
Jhidos pela C. 1. C. a G, fol liga e apro 
vada a moção” publicada noutra seção do 
prezente mumero. 

No melo do malor entuziasmo, a massa 
trabalhadora, que «cra precedida pelas 
bandeiras levadas por companheiras, en- 
trou pela rua Quinze de Novembro, can- 
tando o Hino dos Trabalhadores, passan- 











ciou, ha anos, uma reação sistematica | 


Todos os chefes de policia seguiram o | 


Reunidos outra vez, falaram os com- 
panheiros Bertolo Scarmaguan, em ita 
llano, e Jozé Romero em portuguez, que 
encerrou o comício. 

O primeiro orador agradou bastante, 
pois é um velho, tendo perto de 60 anos, 
com tados 95 cabelos brancos, e as suas 
palavras eram chelas de sentimento, não 
lho faltando a sua parte Ironica. 

Assim terminou a manifestação contra 
a guerra do dia Primeiro de Malo. 

— Aº moute eletuou-so ums reunião 
de propaganda na Escola Moderna n. |, 
assistindo os alunos e as familias dos 
mesmos em tranca familiaridade. 

Começou a reunião com uma conferen- 
cla do professor João Penteado, que bas- 
lunte agradou é consurrencia 

Em seguida houve recitação de poe- 
2las g canto de varlos hinos pelas criao- 
ças. 

Terminado o programa infantil, uzou 
da palavra o! camarada Jozé Retrero; que 
fez o historico da orijem do Primttiro do 
| Maio, referindo-se com especialidade é 
|partesquo dezempenharam naquela tra- 
jedia us companheiras dos manires do 
Chicago, que nos ultimos momentos sou- 
beram demonttrar que amavam e sentiam 
cius de redenção social 

Os trabalhadores de S. Paulo parece 
que querem despertar da sua já longa 
letarjia, pois nota-se um certo movimento 
organizador em algumas classes 

E é mais animador porque está sur 
jindo espontaneo das proprias classes e 
oxalá vinguem os apelos feitos noutras 
ocaziões e que não foram ouvidos, estão 
dando agora o seu rezultado. 

Esperamos que haja criterio e vontade 
de trabalhar nos seus iniciadores 

A primeira em começar a sua organi- 
zação fol a classe dos pedreiros, que já 
fundou o sus sociedade denominada 
"União dos Pedreiros e Serventes. Seguiu 
o ezemplo a classe dos sérralheiros, que 
fizeram a sua primeira reunião no dia 
Primeiro de Maio. Seguem a orientação 
sindicalista, nem póde ser outra, pois é 
precizo que o trabalhador, na sua luta 
contra o patronato abranja não só a parte 
economica mas a social tambem. 

Por iniciativa de varios camaradas do 
bairro de Belemzinho foi convocada uma 
reunião para o dia 16 do corrente, no 
Salão Leale Oberdanck, situado no Braz, 
que teve um ezito completo, ficando de- 
finitivamente fundado a Liga dos Trab: 
thadores do Braz, isto devido a que as 
distancias são muito longas e os opers- 
rios não podem ir todos os dias ao cen- 
tro da'cidade 
A Liga reusc em si todos os trabalha- 
dores destes bairros e dos arredores, po- 
rém, quando uma classe criar 0 seu sin- 
dicato, os operarios dessa classe liga 

o ao seu novo organismo para assim 

rão dificultar o dezenvolvimento dos sin- 
áicatos profissionais. 
Foi nomeada uma comissão para ela- 
borar os estatutos, que os aprezenta! 
numa procima assembléia e à sua oriea- 
tação é a da Confederação Opdraria 
Brazileic. 
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AuRELIO 
S. Paulo, maio de 915. 





Balancete da tezouraria 
daC. de À. contra a &. 


Entradas até 14 de maio: 



































Ritelos em assembléias. s2ssoo 
Sindicato dos Operarios Pani 
ficadores ........0..00.. 105000 
“ga Internacionst dos Pinto- 
res cesemiicênio —fOSO 
Liga Federal dos E. em Pa- 
daria p = 58000 
Centro dos O. Marmoristas.. 55000 
União dos O, Estivadores. 155000 
Sindicato O. de Oficlos Varios 105000 
Liga Anticlerical......... $s000 
Sindicato dos Sapateiros. ... 125800 
Sindica:o dos Estucadores. 55000 
União dos Alfaiates... 55000 
Viottl ares tra 15000 
Sindicato dos" Marcinetros 55000 
Baúlsta, MOller & C. ss00r 
Centro Cosmopolita. 10500 
Total 1565400 
Soldas até 14 de m 
Boletins para os comícios par- 
clais .escccesecroeeceoo 158000 
10.000 manifestos Pela par! 1005000 
Manlfestos de protesto contra 
o governo espanhol 1asoo0 
Papel, selos, goma, passajens, 
ete E 258000 
Total. 1535000 
Resumo: 
Entradas .. 1585400 
Saldas 1535000 
Sutdo... 35400 





Este balancete foi lido na assembléia 
de 14 de malo, Incluindo-se nele o pro 
duto do ratelo então feito. 

Rio, 14 de malo do 1918. — Pela 





do depots pela rua Boa Vista, S. Bento, 


Direita e entrando novamente no 1 
da Só. io 








Comissão Popular de Ajitação contra a 
Guerra, 0 tezoureirg: Manel Ferreira 
Moreira. 





SESI >———— A VOZ DO TRABALHADOR 


Estatutos da União dos Operarios 
Estivadores 
Cobtinoação 


4) Apresentar anualmente à assem. 
eh] O relatorio das ocurrencias de 
€ auorizar qualquer aespeza 
É secretaria, uma vez que não eceda de 
trezentos mil réis, dando disso ciencia 
ão conselho: 
€) Rezolver de acordo com os demai 
diretores, qualquer atrito ou duvida ezis- 
fente e manter sob ordem € respeito to. 
das às reuniões, sendo em caro de dez 
cato lhe facultado todos os recursos es. 
tatuídos; 

1) Nomear empregados que forem ne 
censarios, submetendo a nomeação e or- 
Senado a juizo do conselho 

Am. 13. São deveres do vice-prezi. 
dente: 

E rd o Presidente em seu 
assumi 
ipod indo as respons; 

8 2º Organizar e manter o serviço de 
dibliotecario e de estatisticas. 

Am. 14. São deveres do 1º secretario 

$ 1.º Proceder à leitura das atas e 
espediente ante as reuniões admini 
tivas e jerais e substituir o presideme | 
nas faltas € impedimentos go vice. 
dente 

$ 2. Fazer a escrituração da secrei 

dirijir correspondencia = comunica- 
São é imprensa e prestar quaisquer escla. 
fecimentos aos socios, quando dependente 
da mesma secretaria. 

8/3. Fazer matricular os socios por | 
ordem mumerica, devendo constar todos 
esclarecimentos 

$ 4.º Requizitar do conselho rodo ma. 
terial necessario a secretaria; -thamar ao 
cumprimento dos deveres os empregados 
da Sociedade. providenciando no que for | 
justo, e ser 0 responsavel pelo archivo | 
social. 

$5.* Espedir e assinar respetivamente 
com o prezidente e tezoureiro os diplo. 
mas conferidos sos socios e conservar 
sob ordem e asseio a secretaria 

$ 6.º Receber as mensalidades dos 
cios na séde, fazendo entrega das impor- 
tancias ao tezourciro. sendo o unico res- 
ponsavel pelos estravios das mesmas. | 

Am. 15. São deveres do 2º secretario 

$ 1.º Tomar os necessarios aponta | 
mentos durante as sessões e redijir as | 
atas, tornando um resumo claro, sendo 
responsavel pelas mesmas 

$ 2.º Substituir o 1º secretario em seus ! 
impedimentos, -cetuando a ultima parte 
do S It do am 14 | 

Art. 16. São deveres do tezoureiro: 

$ 1º Compaseca; a todes as reuniô 
quer administrativas ou jerais, dar qual. 
quer esclarecimento concemmente é tezou- 
ria e trazer sempre em orgem o serviço 
da mesma, pela qual é o unico respon- 
savel. 














-pregi- 
































$ 2.º Assinar com o prezidente che. jtences das sucursais, podendo os mes- | <SPEdidAS as necessarias comunicações 
mos ezercerem essa comissão por tempo | 


ques para retiradas de dinheiro, não ece- | 
dendo da quantia de um conto de réis 
(1:0005000). 

$ 3.º Recolher a estabelecimento de | 
credito os saldos em dinheiro, podendo | 
convertel-o em apolice da divis rublica | 
quando para isso autorizado por uma | 
assembléia, rezervando sempre quantia 
suficiente para atender as desperas or, 
tinarias | 

$ 4.º Aprezentar no fim de sua jestão 
um relatorio descriminando minucioza 
mente as quantias areal? 
e as em seu poder 

Art. 17. São deveres do procurador 

$ 1.º Dezempenhar fielmente e com, 
aitnidade todas us comissões para que! 
for deziguado, fazer O arrolamento dos | 
movels e utencilios da Sociedade, deven- | 
do ser o intermediario envre a tezouraria 
é seus credores e devedores. i 

$ 2.º Substtulr o tezoureiro em seus 
impedimentos, assumindo as responsabl 
Vdades 

Am. 18. O fiscal jeral é esternamente | 
o primeiro representante da diretora e, 
assume acte 0 serviço a segunda pessoa 
do presidente, competindo-lhe 05 seguin: 
tes deveres . 

a) Fazer cumprir as deliberações da 
diretoria, conselho e assembléias Jerals 
e comparecer rescetivamente com seus 
aucillares em toda, as reuniões, implan 
tando a imcima ordem e respeito; 

by Organizar blincasulmente wma Mota 
aupla de fiscais para serem escolhidos 
pela diretora e conselho, podendo entre. 
nto, screm conservados seus ajudan- 
tes, ou mesmo outros auciliares quando 
Julgados necessarios pelos bone serviços 
prestados 

c) Comunicar por escrito a secretaria 
relativamente a abutos no serviço que 
porventura sejam cometidos por direto- 
res, bem assim subre quaisquer vexames 
passados pelos socios em serviço, 

d) Ficalizar os cartões de quitação e 
ordenar aos seus aucihares pars que as: | 
aim procedam em todas os pont “| 
serviço onde erlstam amsociados 1 
bando; 

+) Ésitar por todos os meios questões 
no nerviço, resolvendo amigavelmente e 
sendo caio grave de macima importancia. 
que não possa acr adiado, verá rezolvido 
de acordo com « secretaria, que levará à 
cazo no conhecimento do conselh 

Aprezentar, decorrente so 
em. um relatorio do perviço encomrado | 
e naquirido; 
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&) Pavidar todos os esforços possiveis 
49 »cu alcance para atender as reclama. 


Sões aos socios, de acordo com o $ 0º do 
em 7 





CAPITULO vt 
Dos comissões 


Art. 19. Ezistem trez comissões, sendo 
finanças, sindicancia e aucilio, composta 
de quatro membros cada uma. 


$ 1.5 E! dever da comissão de fina 
as 





a) Verificar trimensaimente as recei- 
tes, despezas, contas é mais papeis con- 
cernentes á tezauraria e aprezentar em 
fórma de balancete um mapa minuciozo 
acompanhandu o seu parecer; 

+ Inteirar-se de todas as despezas so- 
ais, emitindo sempre o seu parecer ao 
sonselho e fiscalizar todos os atencilhos 
é bens da Sociedade, 

$2º E dever da comissão de sindi- 
can 

a) Sindicar e rubricas as propostas 
para novos socios e pesquizar sobre as 
ccurencias jerais da olasse, cientificando 
& diretoria e conselho quando necessaro; 

6) Dar parecer ou despacho aos re- 
querimentos dos socios, 4e acordo com a 
secretaria e verificar se os socios doen- 
tes estão percebendo o aucilio solicitado 
na fórma do $ 6º, do at. 7º 

<) Vizitar os socios prezos por mati- 
vos sociais. 

$ 3.º E' dever da comissão ae aucilio. 

4) Socorrer os socios enfermos por 
meios que disponha a verba para esse 
fim e de acordo com o regulamento des- 
tinado ao mesmo, vizilal-os antecipada. 
mente ao vencimento de cada quinzena 
é tratar do funcral quando não se encon- 
tre quem se encarregue para este fim, 

$ 4.º Além das comisses etetiv 

















ha. 





verá uma comissão de contas, composta | 


de trez membros, que será aclamada pela 
assembléia em que se proceder a leitura, 
do relatorio anual, devendo esta comissi 








Liulgar todos as contas da diretoria e 





prezentar por escrito o seu parecer den- 


[tro do prazo de quinze dias a uma as. 


sembléia jeral. 
CAPITULO VIL 
Das sucursais 


Art. 20. As sucursais serão adminis. 
tradas por um delegado e um secretario 
sendo este escolhido dentre os socios da 








| sucursal, desde que o numero de socios 





da mesma 


o eceda de 500; cazo comra- 
por um junta administrativa, compos- 
ta de trer membros e seus respetivos au- 











nomeados por assembléia jeral da União | 


dos Operarios Est vadores, sendo ime- 
diatos auciliares da administração jeral 
ficando inteiramente responsaveis por 
qualquer desvio de dinheiro, e mais per- 








indeterminado, desde que correspondam 
à confiança deporitada pela caxetividade 

$ 2º Os delegados das sucursais go- 
aarão ante és mesmas das faculdades 
estatuídas no am. 12 e seus alfabeios, 
devendo sempre comunicar sobre as de- 
iberações tomadas nos caros de suma 
importanci 

$ 3.º As joias e mensalidades das su- 
cursais, obedecerão a fórma de salario 
dos associados, despendendo escluziva- 














banco | mente da solução de uma assembléia je: | 


ra! da mesma. 
CAPITULO vit 


Das assembléias jerais, administrativas 
e das exeiçes 





Am. 21. A assembléia Jeral que re- 
prezenta o poder coletivo e lejislativo, é 
soberana em suas rezoluções no que não 
constar nestes estalutos; é a reunião no 
minimo te cem socios nos gozos dos 
direlte  atuídos, na primeira convoca. 
ção, 1 sgunda com SO e na terceira 
com qua-quer numero, duas horas depois 
da que foi anunciada 

a) As assembitias Jerais ordinarias e 


| estraordinarias, sendo a ordinaria con- 


vocada mentalmente e a estraordinarta 
sempre que os interesses da classe O 
eatitr; 

b) Realiza se no mez de agobto trer 
assembléias Jeratt ordinurias, sendo à 
primetra no primeiro domingo para a tel 
tura do relatorio do presidente e eleição 
ou aclamação da comissão de contas 
membros para mera eleitoral e escruih 
nadores; a segunda, no tercelr domingo, 
para Jeltura e votação do pareser da co- 

ão de contas, e a lercelra, no ultimo 
domingo para eleição da nova dircioria 
e conselho, devendo estes serem empos 
sados ante 4 sessão solene de 13 de se- 
tembro; 

+) Quando na comissão de contas for 
aprezentado parecer em separado, a as- 
sembiéia se tornará permanente, nomean- 
ezaminar e decidir 
dos pareceres no minimo prazo possível; 
d) Sendo as contas aprovadas pela 
embiéia, «erá passado ao tezoureiro 























exatidão: 
e) No caro que as contas não se 
achem esco. segundo o parecer apre- 
e comissão de contas, a a! 
wels ou res- 
o mais severas enplicações 
je fato a falta 












pomave! 
neste sentido; verificado 


ados das sucursais serão | 


= —————— 


9 responsavel é ubrigado a indenizar au 
documentar ao seu alcance, sem prejuizo 
| das ações erminais e civis que no caio 
| coubsrem 
|44! Nº assembléia jerai estao ateros 10- 
| Jos 08 cazos que 4 direioria julgue de 
suma gravidade, incluzive o patrimonio 
social; 

€) E" necessario a inscrição do socio 
no livro de prezença, pura que possa to- 
imar parte Das assembléias 
! Am 22 A directoria e conelhc re- 
| unir-se-ao ordinariamente duas vezes por 
|mez e estraordinanamente quando neces 
sario, sendo oumero legal metade e mais 
[um dos membros que compõe-se a admi- 
nistra 














$ 1.º A's reuniões da diretora e con- 

| selho poderá assistir qualquer associado, 
uma vez que 0 assunto não exija sijilo 
podendo fazer uzo da patavra quando re 
Quizitado para csplicações e mais conhe- 
cimentos. 

$ 2.º Os membros da diretoria é con- 
| Selho, que sem motivos jusuficados a 
trez sessões seguidas deixarem de com- 
| parecer, perdem o direito aos cargos que 
ocuparem. 

$ 3.º Devem comparecer so recinto so- 
| cia, munea ecedendo de 48 horas, todos 
os membros as diretoria « corselho, afim 
de intcirarem-so das ocurrencias jerais 
da classe. 

Art. 23. As eleições da diretoria € con- 
| selho serão anuais e por meio de cedulas 
que dezignem os nomes e cargos dos di- 
relores e mais conselheiros, os quais 
constituirão as comissões efetivas como 
especifica o am. IO destes estatutos, não 
podendo 05 mesmos serem reeleitos 

$ 1.º As cedulas serão recolhidas a 
uma urrr devidamente fechada, apór à 
inscrição do associado no livro de pre 
zença, devendo a votação iniciar ás 9 ho- 
tas da manhã e terminar ás 3 horas da 
arde. 

$ 2.º Os membros da meza eleitoral 
à que se refere a letra b) do ar 2), 
compõe-se de cinco membros, a saber 
prezidemte, secretario, fiscal é dous sus 
plentes, só podendo a mesma funcionar | 
com a prezença de trez dos aludidos | 
membros que constitue » maioria 

$ 3.º A hora indicads, o prezidente 
da mera eleitorol lavrará o termo de 
[abertura dos trabalhos, ezaminando a 
urna, dando em seguida começo á vol 
ção, assim como na hora determinada 
lavrará o termo de encerramento, cien 
ficando ao prezidente da sociedade, afim 
de começar os trabalhos da assembléia 
jera 

$ 4.º Abertos os trabalhos da assem- | 
bléia. o prezidente convidará a comis- | 
ão escrutinadora a apurar a eleição, | 
| e esta, terminado os trabalhos da apura- 
roclamará os nomes dos eleitos por 
 levrando O secretario o respe- 
tivo termo aa eleição sendo o rezultade | 
| publicado pela imprensa, e aos eleitos | 









































$ 8.º Os cargos vagos da diretoria se- | 


| rão sómente preenchidos por eleição e 
| os do conselho pelos imediatos em votos 


dléia 
$ 8. Sera nulo todo escrutinio, cujo 
numero de cedulas não confira com o | 
inscritos, devendo 
o oito dias depois 


CAPITULO IX 








Do fando social e da caixa de aucilios 


Art. 24. Da contribuição mensal dos 
associados 18500 destinam-se ao fundo 
social € de defeza e ISSOO para a caixa 
de auxily 

$ 1.º Constitue renda ordinaria para 
à fundo soc 

Importancia das Joias, contribuição de 
mensalidades, taxas de diplomas « efe 
tos de multas; é estruordinarias: dadivas 
em dinheiro, valores c propriedades. 

$ 2 O fundo social szrá aplicado a | 
compra ou construção de um csificio 
proprio para a séde social, e a obedecer 
as discriminações do am. 2º do prezente 
estatutos. 

An. 25. À calxa de aucílios, organi 
zada da contribuição Já dezignada no 
art. 24, destina-se à socorrer os associa 
tos dentro dos preceitos do $ 6º do | 
ar 7º nas condições seguintes: 

a) Aucillar os socios enfermos com a 
quantia de SOS000 mensais, paga em duas 
prestações, sendo a primeira adiantada 
+ segunda trinta dias depois e as demais 
quinzenais; 

b) Concorrer com a quantia de 505000 
para o funeral de cada socio, indepen- 
dente do que deicrmina a primeira parte 
do $ 6º do art, 7, podendo eceder para 
1008000, quando “por dezastre no ser- 
| viço; bem como n socio que for vitima 
em pról dos destinos da classe, que fi- 
corá ao arbitrio da coletividade; 


















e» Os socios que no gozo da letra a) 
do am. 25 eccdcrem de seis mezes pas. 
sarão a receber a quands de 30S até o 
prazo de outros sels mezes, findo os 
quais perceberão como invalidos 
4) O socio enfermo que dezejar retl- 
rar-se para fóra à conselho medico, re- 
ceberá o aucilio de 2005, se não estiver 
percebendo outro aucillo e se estiver 
percebendo, que não eceda de 60 
receberá a metade da referida quantia 
não podendo mais dispor dos recursos 
sociais, senão decorridos «eis mezes; 


Continua 














[dos “civilizados 








SUSPENSÃO D''A VOZ DO PADEIRO” 


Fizemos o quanto ni 
para que cla cununus. 
tão necessaria aos 





fora possivel 
é à espalhar luz 
que irabalham na 
nossa classe, mas a sua situação finan- 
ceira tornou-se tal que nos vimos na 
contnjencia de interromper a sua publi 
cação temporariamente, prometendo vot- 
tar quando a maioria dos nossos com- 
panheiros senur a sua falta e se tezol- 
ver à mantel-a, porque é presizo que se 
saiba, o benefício é jeral, e razoavel é 
que os mesmos cooperem na medida de 
suas forças 

Para que atinjisse à 16 numeros muito 
nos ajudaram varios camaradas c julga- 
mos um dever cital-os: Derccinje e seus 
companheiros da cidade de Baje; o dis- 
tinto camarada Oliveira de Campos e 
João de Magalhães, atuslmente em São 
João «El-Rei (Minas). A estes bons 
companheiros as nossas saudações e ou. 
tros que deixemos de citar 

O Grupo, no entanto, contine na pro. 
peganda - no cumprimento do seu dever 
continuará a enviar aos assinantes da 
agora suspensa A Voz do Padeiro, A Voz 
do Trabalhador, na qual iniciamos 2 
nossa, e para ela solicitamos rodo o 
apoio moral e marenal. 

À todos, enfim, que tecm amor à nossa 
cauza e se acham: disseminados pelo 
Brazil inteiro, concitamos a, nas suas 
respectivas  locslidades, organizar os 
Sindicatos, Ligas, Associações, Grupos e 
ouros meios de agrupação que tenham 
por fim propagar a emancipação e con- 
quistar as melhorias de que tanto preci- 
zamos em todo o paiz 

Façamos isto e a Federação Nacional 
dos Padeiros será no futuro um fato 

Lutemos, pois. Viva a solidariedade da 
classe! 

















Grupo Emancipação dos Padeiros 


GRUPO EMANCIPAÇÃO DOS 
PADEIROS 


Na ultima reunião foi lido o balancete 
da A Voz do Padeiro €, atendendo às 
Suas circunstancias, foi a mesma sus 
Fen temporariamente Ficou tambem re- 
2olvido continuarmos ma obra de organi- 
zação da classe nas vaias localidades 
do Brazil, enviando todos ss esclar ci- 





mentos aos companheiros que 0 solici- 
tarem, 
Foi aceito ainda com agrado 


oferecimento da Li 
do jornal. 

Rerolveu-se tambem mandar A Voz do 
Trabalhador nOS Escinentes até termina- 
rem as assinaturas e criar permanente- 
mente uma secção para a classe, Ezis- 
indo um pequeno saldo será o mesmo 
entregue á Voz do Trabalhador. 


cobnindo o depicit 





CORRESPONDENCIA 


Derecinje, Bajé — Termi 





am as assi- 


| naturas. Passaremos a remeter 4 Voz do 
| e ma falta destes, aclamados pela assem- | 


A VOZ DO PADEIRO 





Trabutitador, Pie, proceder à nova co. 
brança nas mesmas condições de antes, 

Alfredo de Morus Josye, Porio Alegre 
— Fecebida tus carta de 13 e de tudo 
ficamos cientes. Suspenso o nosso ba 
luarte; no entânto, peço recomendes á 
classe A Voz do Trabalhtor, até ao re. 
aparecimento do nosso paladino Si algum 
aucilio tiverem obtido podem mandal-o 
que será entregue 4 Voz do Trabalhador, 
onde a começar de junho, temos uma 
stcçao para a nossa classe, Jentilmente 
cedida — Lourenço 

Jozé Augusto de Souza Rio — Intei- 
rado do teu pedido; no mais, feliz via. 
jem 
LIGA FEDERAL DOS FMPREGADOS 

EM PADARIAS 





Comunica-se «05 nusios associados, 
bem assim 4 todos os demais membros 
da classe, que continuamos procurando 
os meios de tornar efchiva a reguiamen, 
tação do horario de 12 horas, mas, para 
que seja obtido este rezultado, necessario 
é que cada um saiba cumprir com o que 
lhe compete; é isto é o que não tem 
sido feito por uma certs parte de com- 
panheiros que julgam tudo obter sem um 
esforço continuado Esta conquista não 
se póde produzir em realidade pozitiva 
sem a perzistencia na luta até a vitoria 
final 

Por isso nunca nos cansaremos de en- 
carecer a necessidade de todos concorre- 
rem ás reuniões da classe, afim de se 
ir tratando da melhor maneira de conse- 
guir este tão bencfico melhoramento 

— As reuniões da Liga realizam-se 
quinzenalmente, ás terças-feiras, na séde 
social, á rua dos Andradas 87 


BALANCETE FINAL DA 
“A VOZ DO PADEIRO” 











Abri Receita 

Um anuncio............. 105000 
Sindicato O Panificadores... 105000 
Liga F. dos E. em Padaras 105000 
Jozé Luiz da Silva... 25500 
Avelino Souza Bastos... 25500 
Domingos Maria Soares.... 25500 


Aucilio estraordinario da Liga 
para cobrir o deficit 
Luiz Antonio Lourenço 














Antonio Nunes Cardozo 
755400 
18.0... 505009 
Selos e espedição.. 35400 
Deficit de março... ....... 185000 

Saldo entregue à Voz do Tra- 

balhador . 35000 
Um blok de papel.... 15000 
755400 

Rezumo 
Receita iii. = 755400 
Despeza .. p 755400 











Como eles mistificam 


Li, ha tempos, no Fon-Fon, uma noticia 
interessante sobre a qual julgo oportuno 
felar 

Dizia essa noticia que na Alemanha se 
haviam adestrado alguns corvos para a 
substituição dos pombos-carreios e que 
as primeiras esperiencias haviam dado 
otimos recultados; porém, quando veiu 
o outono — que infelicidade! — na pas- 
sajem dos corvos selvajens (porque os 
outros iá eram civilizados) encontraram 
se e os selvajens procuraram levar con- 
sigo os civilizados, mas como alguns não 
ncedecem ao conste, eis que entre cles 
+e trava uma enorme luta, sendo alguns 
monios, ficando assim 
perdidos trabalho e esperança do sabio 
adestrador (1) 

O Figaro, tendo ciencia do gran: 
de aconteclmemo, diz, segundo o Fon 
Fon: “E" preciro descrer de tudo, pois se 
até nem os curvos respeitam a Nberdade 
do trabalho.” 

On, infamia! e como ouzais assim de 
urpar a natureia? Pois não viveram eles 
desde sempre sem precizar das vossas 
migalhas em troca do sacrificio é trabalho 
que detes esperaveis? 

Miceraveis! suudal de estrategia, pols 
que cota Já cheira mat. O que dissestes 
dos corvos é o mesmo que ouzais dizer 
dos proletarios! Gora! enquanto é tempo, 
que o vosso dia ha de chegar, porque es- 
tais bem lonje de ter os mesmos dotes 
habituados como estais ao melo ignomi- 
noto em que viveis. No dia em que q 
pavilhão da liberdade fbr desfraldado ao 
vento, tercis o mesmo destino que aque- 
tes corvos civilizados tiveram. 














NON 


A VIDA 


Publicação mensal anarquista (apo- 
rece no dia ultimo de cada mês) 
CAIXA POSTAL 10930 








Numero avalo,... eso DO na 
Anta ancaltpe pimento cáias. 


tado) 








<A Vídas não deve faltar no pablnaia de lui. 
tre ou bblloiooa “do mbvns arsselação 





| frererta. 


LIVROS A' VENDA 


Recommendamos a leitura das seg 

tes obras, que temos é venda nesta aa. 

ministração: 

3. Prarc A Briand — Sindica- 
tismo « Greve Jeral....vo oo 








15500 
- Lropotkine — À conquista do 

pão .iicisos ="; 18500 
ldem — Palavras dum revoltado 15500 
Idem — 4 grande revolução... 35000 


S. Faure — 4 dor universal... 
1. Grave — 4 sociedade futura [et] 








ldem TO indivíduo e a socios "SS0O 
dade .. seereoereoos 18800 
A. Hamon — Socialismo e anay- 
quimo ..... iss. o ici 18500 
tom — Psscolojia do mtas | 
Profissional . ii... oro 18500 
H. Leone — O sandicatismo.. 15500 
K Man — O copiaí - 18500 
A. Naquer — A caminho da 15500 
unido livre. . 18500 


E. Bossi — À igreja é a uber- 


ADE se con iii dr - 18500 
Max Nordau —"As mentizas 


“x 13800 
abencionais ...... oc. 18500 
Eltzbacher — O anarquismo. 18500 


Flamanon — Iniciação astromo- 
mica .. 25000 

















Darzens iniciação quim 25000 
Ch. Laisam — Iniciação mate: 

matica a 25000 
Brucker — Iniciação zoolojica.. 25000 
ldem — iniciação botanica. 25000 
Guillaume — Iniciação meca- 

nico oc scrrenio riso 28000 
c. Jeca — Historia Uni 

versal .. . . 45000 
Adolfo Lima — O contraio “do 

trabalho . patio a 4 45000 
Neno Vasco — Da porta da Eu- 

FOpa ..... . 25500 
Elizeu Réclus — Evolução, 

volução e «deal anarquista. 15500 
M, Pirro — Sindicalismo e 

revolução Ci crecorrses 18000 
V. Griffuelhes -- Ação sindica- 
pl são 15000 

- Pouger DA Confederação 

Jerai do Trabalho 15000 


E. Malmtesta — Entre campo- 


eae Ra s2o0 
F. Delains — Os políticos, os 








financeiros e r guerra 8300 
F.G.T. F. — O dia de oito 

horas Lustres 5200 
Carlos Dias —' Semeando para 

colher. ieesercrrroo SO 
P. Gori = À anarquia perante 

os tribunais . À 200 


Rezolações do Priméiro e Se. 
fundo Congressos Operarios 
Brazileiros servos 18000 
Só se atendem pedidos que venham 
acompanhados em dinheiro ou em vale 
postal dirifido e João Leusnroih, Caixa 








postal 1.427, Rio de Janeiro, 





